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Do Inimigo aperte a mão

Cora doçura, sem rancor.

Ao contacto do perdão.

Túd.i pcilra \ ira flor.

© CIPIISTTÃVD
!E § IP li IP III A\

.Fé l»»b»Uv«l U .

é . qa* p«dr rinrir
frrat* > frntí» . rui>

,

cm t.>«]»<. i$ IpoCM 4»
Hunianldadr*.

Allan K.-trdec

6r*io Duutrlnirlu-Kvaogclfco da "CASA DE RECTPERAÇAO E BENEFÍCIOS BEZERRA DE MENEZES"
1'  undador: AZ AMOR SERRÃO * Diretor: IN I>  AI.lCIO H. MENDES

ANO I RIO DE JANEIRO. OUTUBRO DE li>6-"» N? 2

ALLAN KARDEC
IIA c nto e sewenta e uni anus.
 pr«cL'am.-nte a 3 de outubro

de 1801
, reencarnou na cidade

EranW  de IJjV» um grande ** no-
bre Espirito, ao qual fnl dado o
nom" de Denizanl-HyippoUfro- Le-
on Ri vai  1. Estava-lhe destinada a
Importante missão de fundar o Es-
piritismo, d<-p"is de larga e fe-
funda preparação moral e Intelec-
tual. homem chamar-se ia

,

qua-ij ao fim de» a jornada terr
na - Allan Kard c

, neme qu;.. ti-
vera em outra encarnação, quan-

do vivia entre cS druidas, nas Gá-
lias.

Em 1854» já com cinquenta anos.
Vv„ Rlvall sua atenção liçclra-
m"ntc chamada para estranhais
fenómenos «sobrenaturais»

, atra-
vés de «misteriosas* amessn-fa*átu
tes» ma; somente no ano seguintr
teve a oportunidade de ouvir *,'»«
velho amiffo Carf,otti referir-se
com entusiasmo a tais fenómenos.
Homem circunspecto «. severo consigo me-mo. Rivail
não Se interesítou muito pelo assunto, até que- cm
maio déssc mesmo ano

. em vista da Insistência de
Carlottl. concordo»! cm acompanha ,o a um* He*">ã>»

na ca<:» do Sra
.
 PlalnrniAiM>«.

Rua GranRe-Baflslière n. 18. Lã
voltou várias vôws, tornando-»
assídua

Eis o seu testemunho: «Pai «ú
qup fiz os metis primeiros estudo#
sérios em Espiritismo, monos ain-
da por efeito de rievcluçws. que
por observação. Apliquei a e»a
nova ciência, corno até então o ti-
nha feito

,
 o mé"

- io «la experimen-
tação; nunca formulei teoria» pre-
concebidas; observava atentamen.

to, comparava. deduzia as conse-
quências; d s efei os procurava
.emontar ãs cau is pela. dedução,

l

.£ ~ oe?*> er.cadeam*-*nto lógico dos fa-
lo;. nã> adm tindj como válida

y 7 uma explicação, senão quando eJa
i

'

 p"<lia resijv r tortas as dificulda-
des da questão, .

Portanto, a data de 3 de outu-
b.o ;«>ca profunda ment- o cora-

ção dos 1-«pi  ri  tas. pi:is realça particularmente a
eiyirmo significação da obra. de Allan Kardee
o «Missionário da Luz», resumida neste lema exptvs

sivo; «Trabalho - Solidariedade - Tolrrãncia--

O auto-de-fé de Barcelona
O Espiritismo também ojpeiimentou. quas  no

fim do século doze  nove. a fereza implacável do ultra-
montanismo. quando, a 0 de outubro de 1861. em Bar-
celona, Espanha. foi

,

 «simbolicamente extinto», ao se
rem lançados à fogueira inquisitorlai, com tôda a
macabra solenidade do Santo Oficio, numa esplanada
do bairro de La Ribera, nada menos que trezentos
volumes espíritas-

O bLs-po de Barcelona, imbuído do mesmo senti-
mento anti-cristão d<>s velhos e ferrenhos inquisido-

res. não podendo queimar vivos oç adeptos de Allan
Kardee. fizera convergir tedo o seu ódio sectá-
ria contra livros espiritas, que o Santo Ofi-
cio confiscara ilegalmente

. Semelhante prccedl-
mento, contrário aos principies evangélicos, por-

que negadores da tolerância e bondade que

Jesus ensinou e exemplificou, c-Jistiiuiu. no en-

tanto, poderoso estimulo à divulgação maior do Espi-
ritismo dentro da Espanha, nào obstante a sanha

perseguidora de inimigos que falavam no Cristo, mas
não o seguiam, como ainda hoje acontece.

Depois de o sol da liberdade se haver entre-moa-
trado à gloriosa e querida terra dc Cervantes, sem,
contudo, substituir de todo as trevas da Intolerância

religiosa ali dominante, sobreveio, em 1953. a Con-
c.rdata do Governo com a Santa Sé. o que? significou
o restabelecimento» de longa era de obscurantismo, até
hoje. Assim, reviveu, mais feroz do que nunca, a
hostilidade ao Espiritismo e aos espíritas, ficando
o movimento kardequiano asfixiado sob as sombras
espessas da opressão ultramontana.

Comi. ag ra o Tapa Paulo VI está exaltando
a necessidade da liberdade religiosa, em vista de per-
seguições ao clero católico em determinados países
há uma débil .speranca de qu«> essa liberdade puri-
fique também a atmosfera do pensamento espanhol,
para oue o Espiritismo pos-a respirar um pouco na
castigada e nobre Espanha. Oreiros para que seja
sincera essa atitude cm prol da Uberdade religiosa...

hara lôdan as religiõ<*s
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A CASA DE DEUS

A casa do IXjus, filhos, 6 o universo inteiro, por-

que, Deus está em tòda parte, a revelar-.se para Q1i°

as fôrças do mal não conduzam para as trevas os

que buscam a luz. para orientar-lhes a caminhada
pela estrada da vida, em roteiro seguro para perfeita

união com o Pai. que é o supremo amor, a suprema

alegria, tão bem representado pelo espelho sublimo

que sua imagem refle  te - Jesus.

O nosso Mestre amado ensina-nos em seu Evan-

gelho de amor o caminho da Verdade, fazendo de

nossos corações um verdadeiro templo de Deus. pelas
vibrações ceies tias que dí-les emanam, Esses corações.

alimentados por pensamentos puro* de mentes Já ilu-

minadas para orientai- as atitudes fraternas de paz

e amor a 6erviço do Oristo de Deus. eslarecem as

ovelhas a fim de que não se desviem do caminho

verdadeiro, faívndo das casas de oração casas de

comercio, onde as almas se reúnem )>ara o mara-

vilhoso cncontix> com Deus. não se permJCe nem

um sõ gesto que Identifique qualquer transação co-

mercial, porque o ouro traz a ambição e a ambição

pelo ouro é que pei*de as almas, interrompendo a
caminhada para D?us.

O Mestre Jesus nos adverte quanto a isso de

forma bem concisa, que não de*xa nem uma dúvida.

Mas certos orientadores religiosos é que não querem

entender a Divina Mensagem do Mestre.

Quando Jesus féz sua entrada triunfal em Jeru-

salém
. o povo velo alegremente paia as rua* para

rcccbô-lo, bradando ran \*Dzes fortes e cheias de en-

tusiasmo: Viva Deus **as alturas e Jesus entre os

homens!

Jesus foi ao templo. Pelos pátios, pelos arredores

e dentro do Templo, se fazia mercado tio animais,

cereais e tudo quanto aquela gente possuía para ven-

Peto espirito de BEZERRA DE MENEZES

der, com o consentimento dos sacerdotes. Então, Je-

sus mandou que se retirassem dali com suas merca-

dorias. pois era sacrilégio fazer da casa de orações.

um covil de esjxculações e trapaças. O Templo é

lugar consagrado às súplicas dos criaturas a seu Cria-
dor

.

 Fe* para terem aquele recanto ieservado. onde

pudessem falar com Deus e seus anjos (ou Espirites),
que os homens construíram seus templos. E, ali que

as almas de abrem, cheios de lé, porque lá e.stão

as vibrações puríssimas tio Amor do Pai p*ra SW3i

criaturas.

Ali é a famosa escada de Jocó. por onde soijem

as preces, as súplicas, as manifestações de amor e

gratidão, e por onde descem, em catadupas de amor,

as bênçãos e as respostas que os céus enviam às

almas da Terra. Profanar um templo é gran<!e crime.

Por isso, o Divino Senhor espantou daquéle lugar

sagrado o* que o maculavam com sua cobiç-a e eRois-

mo. Naquele acumulado de vibrações de Amor. de

Prece, do Perdão, na explosão da sua fé e confiança

em Deus. as criaturas achavam-se em Jesus. fcl<*

estava ali na manifestação da mais alcandorada efu-

são de amor para com Deus; e, por isso. El® disse:

«A minha casa é casa de oração. Sim, ali. e «onde

quer se faça oração, está Èlex>, «Onde estiverem doi'

ou três reumdos em meu nome, ai eslaiei . D? qual-

quer forma que o homem se una com o s**u Deus,

está unido oam o Cristo, porque Ele disse: Eu e

meu Pai somos l'm». Assim
, bem claro flccu seu

pensamento quando disse a João: -Não proibais que

curem em meu nome, esses não sào contra mim.

E para que estejamos com Cr.sto, necessário se

faz currç)  ramos seus ensinamentos evangélica, r.ao

desobedecendo as sua* determinações e procurando

estar com Ele tar.to quanto Ele está co.utsco.

Deus nos jjuarde c Jesusj nos abençoe.
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Todo e qualquer artigo, nota ou comentário

aqui publicado, não lerá revelado o nc.me de

seu autor, se ainda encarnado. Só ob remos

exceção para as mensagens mediúnicas que

vierem subscritas pelos Espíiitos comunicantes

e para as transcrições que fizermos, neste caso

em obediência ò ética.
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